
 
 

Área: Criação e Tecnologia Musical (Área 15) 
 
PROVA ESCRITA – CHAVE DE CORREÇÃO Questão 1 (10,0):  
 
Com base nos tópicos abaixo, elabore uma dissertação que apresente estratégias 
pedagógicas para o ensino de Criação Musical/Tecnologia no contexto de um Curso 
de Licenciatura em Música:  
 

a) Paisagem Sonora (2,0); Dissertação relacionada ao conceito de 
"paisagem sonora" (soundscape) conforme 
proposto por R. Murray Schafer. Como este 
conceito pode ser aplicado como material ou 
método na criação musical contemporânea. 

b) Tecnologias digitais (2,0); 
 

Analise da evolução das tecnologias musicais 
(instrumentos eletrônicos, DAWs) e a 
influência dessas ferramentas nas 
abordagens de criação musical com suporte 
tecnológico. 

c) Improvisação Experimental (2,0); 
 

A resposta deve conter as abordagens de 
colaboração na composição musical, desde o 
seu histórico e atributos principais, em 
ambientes de colaboração nos processos 
criaFvos.  

d) Técnicas de criação e 
manipulação sonora aplicadas à 
composição musical (2,0); 
 

Relacionar as técnicas de síntese sonora 
(e.g., Síntese AdiFva, SubtraFva, FM, 
Granular) e as ferramentas de manipulação 
sonora disponíveis nas plataformas digitais. 
Presença de tais técnicas e procedimentos no 
repertório da música eletroacús>ca, dentre 
outras vertentes da criação musical com 
suporte tecnológico. 

e) Sistemas interativos para a 
representação e criação musical 
(2,0); 
 

Abordagem sobre conceito de 
"transformação de dados em som" (data 
sonifica.on). O papel e as possibilidades do 
emprego de sistemas intera>vos para 
representação e performance musical, 
citando a relevância da interação em tempo 
real. 
 

 
 



 
 
Cada item será avaliado a partir dos seguintes critérios:  
 

1. Abrangência; 
2. Profundidade; 
3. Atualização 
4. Uso pedagógicos referentes aos tópicos (técnicas, metodologias, ferramentas e 

abordagens criaFvas). 
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